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MERCADO DE TRABALHO ENCERRA O ANO 
COM DESEMPENHO POSITIVO 

 

1. As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego de Porto Alegre apontam 
continuidade, pelo sexto mês consecutivo, do movimento de queda da taxa de desemprego 
total. Em comportamento típico para o período, essa taxa passou de 10,3% da População 
Economicamente Ativa (PEA), em novembro, para 9,7% em dezembro (Gráfico A). 

 
GRÁFICO A 

Taxas de desemprego total em Porto Alegre – 2006-20 07 
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FONTE: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA. 

 

                                                 
1 Os indicadores apresentados neste informe referem-se à desagregação, especificamente para os residentes no 
município de Porto Alegre, de informações apuradas pela Pesquisa de Emprego e Desemprego da Região 
Metropolitana de Porto Alegre (PED-RMPA), desde junho de 1992. 
2 Refere-se ao trimestre móvel dos meses de outubro, novembro e dezembro. As informações sobre rendimento 
correspondem ao trimestre móvel anterior (setembro, outubro e novembro). 
3 Para mais informações acesse www.observapoa.com.br 
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2. O contingente de desempregados residentes na capital gaúcha, em dezembro de 
2007, foi estimado em 71 mil pessoas, 3 mil a menos do que o registrado no mês anterior. Essa 
redução deveu-se ao crescimento da ocupação (12 mil indivíduos), o qual superou o número 
de pessoas que ingressaram no mercado de trabalho (9 mil). A taxa de participação passou de 
56,1 para 56,7%, entre novembro e dezembro de 2007 (Tabela A). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Em dezembro, pelo sexto mês consecutivo, o nível de ocupação apresentou 
desempenho positivo (1,9%). O total de ocupados nesse mês foi estimado em 659 mil pessoas, 
12 mil a mais do que em novembro, com a seguinte contribuição dos principais setores de 
atividade: Indústria , elevação de 9,8%, com o aumento de 4 mil pessoas em seu contingente 
ocupacional; Comércio, queda de 2,0%, com a redução de 2 mil ocupados; Serviços, 
crescimento de 2,5%, com a expansão 11 mil ocupações; e Outros Setores, decréscimo de 
1,4%, com diminuição de mil indivíduos em seu contingente (Tabela B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela A

Estimativas  do Número de Pessoas de 10 Anos e Mais , segundo Condição de Atividade

Porto Alegre

Dezembro/06, Novembro/07 e Dezembro/07

Dez./06 Nov./07 Dez./07 Dez./07 Dez./07 Dez./07 Dez./07
Nov./07 Dez./06 Nov./07 Dez./06

População em Idade Ativa 1.257 1.286 1.288 2 31 0,2 2,5

   População Economicamente Ativa 709 721 730 9 21 1,2 3,0

     Ocupados 630 647 659 12 29 1,9 4,6

     Desempregados 79 74 71 -3 -8 -4,1 -10,1

Inativos com 10 Anos e Mais 548 565 558 -7 10 -1,2 1,8

FONTE: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA.
(1) Variações calculadas a partir das estimativas

Condição de Atividade

Variações (1)

Estimativas (em mil pessoas)
Absoluta (em mil 

pessoas)
Relativa (%)

Tabela B

Estimativas do Número de Ocupados, segundo Setores de Atividade 

Porto Alegre

Dezembro/06, Novembro/07 e Dezembro/07

Dez./07 Dez./07 Dez./07 Dez./07
Nov./07 Dez./06 Nov./07 Dez./06

Total 630 647 659 12 29 1,9 4,6

Indústria 44 41 45 4 1 9,8 2,3

Comércio 106 100 98 -2 -8 -2,0 -7,5

Serviços 416 435 446 11 30 2,5 7,2

Outros (2) 64 71 70 -1 6 -1,4 9,4

FONTE: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA.

(1) Variações calculadas a partir das estimativas

(2) Inclusive Construção Civil, Serviços Domésticos, etc.

Setores de Atividade

Estimativas (em mil pessoas) Absoluta (em mil 
pessoas)

Relativa (%)

Variações (1)

Dez./06 Nov./07 Dez./07
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4. Por posição ocupacional, no mês, constatou-se elevação no nível de ocupação 
entre os autônomos (9 mil indivíduos) e entre os assalariados (4 mil pessoas). Entre esses 
últimos, o comportamento favorável deveu-se, exclusivamente, ao aumento no assalariamento 
no setor público, que registrou crescimento acentuado pelo segundo mês consecutivo. Já entre 
os assalariados do setor privado houve queda na ocupação, tanto para aqueles com carteira 
de trabalho assinada quanto para os sem carteira. No agregado demais posições – que engloba 
empregadores, profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc. – a 
ocupação permaneceu estável. Para os empregados domésticos, houve redução de mil postos 
(Tabela C). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Em novembro de 2007, o rendimento médio real dos ocupados teve aumento de 
1,0%, enquanto o salário médio subiu 0,5%.  Com essas variações, em termos monetários, os 
rendimentos, tanto para ocupados como para assalariados passaram a equivaler a R$ 1.346 
(Tabela D). 

Tabela C

Estimativas do Número de Ocupados, segundo Posição na Ocupação 

Porto Alegre

Dezembro/06, Novembro/07 e Dezembro/07

Dez./07 Dez./07 Dez./07 Dez./07
Nov./07 Dez./06 Nov./07 Dez./06

Total 630 647 659 12 29 1,9 4,6

Total de Assalariados (2) 416 427 431 4 15 0,9 3,6

  Setor Privado 304 321 316 -5 12 -1,6 3,9

    Com Carteira Assinada 243 258 254 -4 11 -1,6 4,5

    Sem Carteira Assinada 61 63 62 -1 1 -1,6 1,6

  Setor Público (3) 112 106 115 9 3 8,5 2,7

Autônomos 102 101 110 9 8 8,9 7,8

Empregados domésticos 37 41 40 -1 3 -2,4 8,1

Demais Posições (4) 75 78 78 0 3 0,0 4,0

(1) Variações calculadas a partir das estimativas.

(3) Engloba empregados nos Governos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas de economia mista, nas 
autarquias, etc.

Estimativas (em mil pessoas)

Variações (1)

Posição na Ocupação

(4) Incluem empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores familiares sem remuneração, 
profissionais universitários autônomos e outras posições ocupacionais.

Relativa (%)
Absoluta (em mil 

pessoas)

Dez./06 Nov./07 Dez./07

FONTE: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA.

(2) Incluem os que não informaram o segmento em que trabalham.
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6. A massa de rendimentos reais dos ocupados e dos assalariados apresentou 
variação positiva de 1,7% e de 4,6%, respectivamente. Para os ocupados, o crescimento 
resultou tanto do aumento na ocupação quanto no dos rendimentos. Já para os assalariados a 
expansão na massa de rendimentos reais decorreu da elevação, em maior medida, do nível de 
emprego e, em menor medida, nos salários. 

 

Comportamento em 12 meses 

7. Em relação a dezembro de 2006, a taxa de desemprego total para os residentes em 
Porto Alegre apresentou retração ao passar de 11,1% da PEA para os 9,7% atuais. 

8. Nos últimos 12 meses, o aumento na ocupação (29 mil pessoas) foi superior ao 
incremento na PEA (21 mil indivíduos). Com esses dois movimentos, houve diminuição de 8 
mil pessoas do contingente de desempregados. A taxa de participação apontou pequena 
elevação ao passar de 56,4%, em dezembro de 2006, para 56,7%, em dezembro de 2007. 

9. Comparando-se o nível de ocupação do período, verifica-se uma variação positiva 
de 4,6% (Gráfico B), com o seguinte comportamento setorial: na Indústria, houve aumento de 
mil pessoas no contingente de ocupados; no Comércio ocorreu redução de 8 mil ocupações; 
no setor Serviços, 30 mil pessoas obtiveram uma vaga; e no agregado Outros setores o 
aumento foi de 6 mil ocupações. 

Tabela D

Porto Alegre

Novembro/06, Outubro/07 e Novembro/07

Nov./07 Nov./07
Out./07 Nov./06

Total de Ocupados (2) 1.305 1.333 1.346 1,0 3,1

    Total de Assalariados (3) 1.300 1.339 1.346 0,5 3,5

          Setor Privado 1.029 1.073 1.088 1,4 5,7

          Setor Público (4) 2.031 2.213 2.115 -4,4 4,1

FONTE: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA.

(1) Inflator Utilizado: IPC-IEPE

Rendimento Médio Real (1) dos Ocupados e Assalariad os, 

segundo categorias selecionadas

Rendimentos Variações

Categorias Selecionadas
(em reais de novembro de 2007)

Nov./06 Out./07 Nov./07

(2) Exclusive os assalariados e empregados domésticos assalariados que não tiveram remuneração no 
mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganham 
exclusivamente em espécie ou benefício.
(3) Exclusive os assalariados que não tiveram remuneração no mês e os empregados domésticos.
(4) Engloba empregados nos Governos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas de economia mista, 
nas autarquias, etc.

(%)
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GRÁFICO B 

Variação anual (1) do nível de ocupação em Porto Alegre 
Dezembro/06-Dezembro/07 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
FONTE: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA. 
(1) Variação relativa em relação ao mesmo mês do ano anterior. 

10. Em relação a dezembro de 2006, evidenciou-se expansão do número de ocupados 
em todas as formas de inserção ocupacional. Contudo, sublinha-se o expressivo crescimento 
do assalariamento (15 mil pessoas), preponderantemente, no setor privado, para o qual 
contribuiu o desempenho favorável registrado para aqueles com carteira de trabalho assinada. 
O total de autônomos cresceu em 8 mil indivíduos e entre os empregados domésticos e no 
agregado demais posições houve aumento de 3 mil pessoas em cada. 

11.  Comparando-se o rendimento médio real de novembro de 2007 com o de 
novembro de 2006, foram observadas variações positivas para os ocupados (3,1%) e para os 
assalariados (3,5%). 

12.  No período de 12 meses findos em novembro de 2007, as massas de rendimentos 
dos ocupados e dos assalariados aumentaram, respectivamente, 5,0% e 4,8%. No caso do 
ocupados, esse desempenho favorável resultou do crescimento nos rendimentos médios reais e 
nos níveis de ocupação. Já para os assalariados, a elevação na massa de rendimentos foi 
determinada, em maior medida, pela expansão do salário médio e, em menor, pelo aumento no 
nível de emprego. 
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GRÁFICO C 

Índice da massa de rendimentos reais (1) dos ocupados (2) 

Porto Alegre - 2005-2007 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
FONTE: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA. 
(1) Inflator utilizado: IPC - IEPE. Valores em reais de novembro de 2007. 
(2) Incluem os ocupados que não tiveram remuneração no mês e exclui os trabalhadores familiares sem remuneração salarial. 
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Secretaria da Justiça e do Desenvolvimento Social do Estado do Rio Grande do Sul 
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Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul – FAPERGS 
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